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erão er acompanhados do sem 
raoexte, sema 


pote, e dir 
quê pás serão atendidos. 


visinho reini 
Venção literaria que data de 1881; os 


à espectaculos portuguées. 


Sae que fem Fito junto 

e osvl pará que se cumpram o 
qua enção entre unbos paize, mas 
da sora ádo que recorrer hos ribunae 


menos proximamente com. 
pleto restabelegimento. 
Camillo Castello Branco 


alojou-se em 
particular ami 
delheiro Peito de Carvalho, 
onde actualmente éstda 

Tanto a" uma parte como 
na outra o glorioso homem 
de Tettras tom sido muito 
visitado, pelos numerosos 
amigos Que tem na cupital 
e por muitos admiradores. 
do seu exteaordinario ta- 
lento. 

redacção do Occinera 
dá as bous vindas ao ilus- 
ré escriptor e fuz sinceros 
Votos pelo seu prompto & 
completo restabelecimento. 


a o ls a ea pt 
o a qo 
de Portugal e de uma mi 
area 
confessar que os Resp 
O 
masi de 
chegs ipa Gas conclusão 
papas lorai 
ei e Pl 
ne 
pe a 
Dio pano 
qe o 
pisada 
e db ca 
Sa 
encha ditos 
ed 


Segundo phos 


(o de Portugal e a Hespanha uma con- 


a queixam-se amargamente do 
dores Ca di mas principaes cidades pe 
e ras dramaticas dos potas esp 
e a m-se é póem se Cm seena sem sua 
a ado e as peodacções musicaes tiram os 
Uh trechos que querem, adaptando-os 


ns Sramtica de adminisiração, que 
vel pelo imcreses dos autores hespanhoes 
qe avo am inteligente e zlosorepresen- 
otsinisterio do Interior 


indlgelesa da propriedade dos auctores hespanhoes. 


JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO 
JE A.S. Soy 


Foi isto que teve que fazer ultimamente contra. 
o empresario do theatro do Rato onde se repre» 
Sentava uma revista intitulada Ay de Copas com 
musica da sarzuela Cadiç, mas esse emprezario 
Dar. Jacobetty, desapareceu de Lisboa temendo 
O embargo quê contra eile ordenou o tribunal; 


nossos es. 


quam 
às exemplares do livro perseguido, 

 Citamos estes exemplos para demonstrar 
que ma practica é illusoria a convenção de 188 


a preceitos 
“ndo sto 
de justiça 


Medesaria a intervenção 
do ministro de Hespash 
em Lisboa, aí de Gon 
air que sejam respeitados 
ES" reito dos quetóras 
hespanhoes.» 

“em são El Cirrega 
quem pertencem tas ie 
Shar ele de esperar que O 
oo mira em Lisboa 
seeda a este pedido que 
por meo da iprenta lhe 
Hizem os auetoras e edito- 
res hospanhos 

ia o que dizem os 
jones lespanhoes e tem 
prermos teta A quest 
dpecial com referência à 
EE tada que não ta 
sea Cad ão indivi 

o, mencionado, que não 
Sabemos se foi: ou não 
empreraro do thentro do 
Hi, a aliando al 
o, que nunca, vimos, 
não poemas deixar dê 
Sonfefsar que fetos ama- 
dantes so tem dado muitas 
vezes com imenospeero da 
Justiça e com prejuizo de 
diretos garantidos pela ei 
que é Necessario pôr Go 
bro Puma vez para geme 
pre a essas ilegalidades é 
estos abuvos, que não só 
ferem o bom direito como 
nos fazem representar bm 
papel odioso” o. trama 
Elos É 

São «6 tes os goizes 
com quem, Bortuga tem 
convenção lineraia aieio 
anta, a França o/a Belo 
Eco, É portanto só os ale 
dores de obras paliicadas 


je della o au- 
cior dluma obra publicada 
dio liespanha goza em Por-. 


asé O OCCIDENTE 

tuga! os mesmos direitos que à nossa li concede leis de modo que um homem a quem roubam 5» aniversario de Martins de Carvalho, no 
e iarante aos auctores nacionaes, do mesmo uma peça ou um romance, possa proceder con- dia 19 de novembro findo. 

modo que à obra portugueza goza ém Hespanha tra ques O roubos, do mesmo modo que um Nise dia verificou-se um conejo ci 


dos mesmos direitos das obras hespanholas. 

Portanto, todo o nuctor duma obra literaria 
ou agúsica publicada em Hespanha, depois do 
tratado de 188 gosa em Portugal da proprie- 
dade aielia durante toda a sua vida e os seus 
herdeiros durante 5o annos depois da morte do 
auctor, como o Codigo Civil portuguez estatue. 

E eites direitos são concedidos aos auctores 
sobras publicadas em Hespanha, independente 
mente de registo previo « das formalidades que 
são exigidos aos francezes e aos belgas, e a con- 
Venção actual com a Hespanha, resume-se neste 
principio. »Toda à obra que tem direito de pro-. 

iedade “em Hespariha, tem-n'o em Portugal e 
Vicesvers.» 

Ora desde o momento que isto é assim, é evi- 
dente que nenhuma obra espanhola pôde ser 
traduzida e publicada sem consentimento do seu 
auetor ou editor, e que nenhum trecho de mu- 
sica póde ser executado publicamente sem a 
mesma auetorisação, 

Os auctores hespanhoss teem em Lisboa um 
representante, o st, Valle, proprietario d'um esta- 
delecimento de perfumarias na rua Nova do Cor- 
mo, que está auctorisado legalmente para tratar 
todos os negocios relativos à direitos de propries 
daite de obras hespanholas é que é um cava- 
Iheiro amabilissimo, muito tratavel € muito con- 
eiliador, 

“Além disso 05 auctores hespanhoes não tem 
as exigencias muitas vezes disparatadas dos edi- 
tores Hansezes = disporatadas em relação ds cone 
dições excepcionaes do nosso meio linerario & 
théntral— e os contractos que elles, por interme- 

dio do seu representante, propõe são muito aceci. 

taveis e equitativos. E apesar da diferença enor- 
me que ha entre os direltos de auctor em Hles. 
panha é os direitos de auctor em Portugal, os 
escriprores hespanhoes prestam-se a receber ime- 
orade dos imignificantes direitos d'auctor que 
entre nós se pagam e a correr com 05 traducta- 
res das suas obras, as eventualidade do bom ou 
mau exito d'essas obras, 
sendo tão concilindores, como são, os es- 
criptores hespanhoss e os compositores de mu- 
sica, mostram bem que 0 seu fim principal é 
muito Mais fazer reconhecer e valer Um direito, 
do que, enriquecer com o dinhéiro que d'agui 
lhes póde vir. 
— Com Us Irancezes não se dk este caso; ou por 
janorarem as. condições do nosso mercado, ou 
por qualquer outro motivo, são Wumas exigen- 
Elas quast impossíveis de satisfazer, No querem 
Saber de” riscos, é não se sujeitam a receber di- 
ratos d'quctor em relação do numero de repre. 
sentações; o unico contracto que fazem é m 
venda da peça, venila por que d'ordinario nunca 
pedem menos Je mil francos. 

E entretanto deve-se notar que os hespanhoes, 
muito mais que Jos frinere, tinham motivos 
pára serem exigentes, porque ao passo que os 
Auctores franceses, perdem o dirão da tadue- 
ção das suas obras impressas, dentro dum pe 
Queno praso, 05 hespanhoes cânserroam esse diz 
Feito. por tola a sua vida, direito que pasia aos 
seus herdeiros por £o annes depais da sua morte, 

Ora sendo assim, nem ao menos se póde ale 
gar a exhorbitancia de preço que os hespanhoes. 
pedem, à violencia que sobre nós exereem, fir- 
mando.se na convenção que cs protege, parm, 
não justificar mas no menos desculpar ou ate 
nar o abuso é a transgressão da lei 

E apesar disso O que acontece? 

Acontece exactamente aquillo de que se quei- 
xam agora, é com tanta razão & com tanta jus- 
tiça. os nuctores hespanhoes 

“A convenção internacional garante-lhes os seus. 
direitos, mas as nossas leis são impotentes para 
tornar cilectiva essa garaotia. 

Um actor acha-se roubado na sua prop 
dade fiteraria; recorre o, Governo Civil, ah 
mandamen'o para a Boa ora, € começam ns 
aricas judiciaes, O roubado para fazer valer os 
seus direitos e castigar O ladiio, tem que come- 
ar. por dispender grossas quantias, e no fim d 
muito tempo, de muitos incommodos e de mu 
tus despezas, alcança sentença x seu favor, mas 
ordinatinmente “quando essa sentença vei, já 
se não púde Executar, ou porque não se encon-, 
tra 0 reu. ou porque não tem bens que possam 
Tesponder pelos prejuizos causados. 

“E sto, que se JÃ, para garante 0s direitos de 

roprisdade lteraria a estrangeiros, disse 

ob é do mesmo modo, para garantir os direi- 

tos de propriedade literaria aos nacionaes, 
necessario, é indispensavel, é urgente que 

se trate seriamente disto, que se reformem as 


Romêm a quem rodam um relogio ou uma 
olsa com dinheiro procede contra o ladrão. 

tia muitos sanos momeouse uma comenisão 

ara, organisar um codigo de teatros que regu- 
fasso “ima. maneira. prompta, rapida e fosa, 
todas “as questões que se Ievantassem emre as 
emprezas & os artias, entre os teatros é os 
andares. O 

À comissão nomeou-se, mas aconteceu o que 
eostama acontecer com quai todas às commis. 
ões, e o codigo nunca appareceu. 

E todos Os dias ahi se levantam conflictos que 
os queisosos tem que, deixar correr do Deus 
darda porque. se se mestem nos tridunaes ordi- 
ari, ada Ta aro bes sa€ O Negocio & 
mais queivosos ficam 

Voidremos no assumpro em que hoje apenas 
tocámos 20 de leve, provocado, pelas reclama- 
gões jusússimas da imprensa espanhola 


5, Caros descunçou um momento de novida- 
des heaães € notes der dias decomidos, ape: 
mas nos deu ma primeira representação de povca 
importaneia — a Lucia di Lamermosr 

E cia em a sr ma oa Ps 1, já muito ou 
vida e muito, applaudida. mista opera, de que 
ADIADO IFondo com UitinCIa perfeito, irendo 
apenas poa neta té a, Em a da la. 
ee novel poimadona, 05 frandes progressos 
de escola e Ne correcção, de” que no deseo 
ponho Vesse trecho fez prôva beilante, 

Do resto do desempenho que teve este anno 
a Lucia é melhor não falemos: é o publico 
fez-lhe recepção tal, que a opera nunca mais 
valo  seenã, 

Este repouso de S, Carlos É de pousa doraç 
porém; é 0 heat, Iyrico vae liar de návo 
Bum grande periodo de acuidade, 

“Park o fm Mena sertama em que escrevemos 
Já se geminciam duas primeiras sepresentaçõess 
da aula a Nro dE Rio E ta dem 
iriamos e para a semana o debure da 
sq, 6 logo al Segui a estas d Va 
Zande com us reportório variado. 


No theatro portuguez a grande novidade é o 
Durand e Durand à afamada comédia de Vala- 
dregue e Onlonneau que em França teve um 
successo “collossal, e que em Lisboa continua 
esse successo no theatro do Gymmasio, onde su 
di, scena na semana passada com um desem-, 
penho magnifico e um exito extraordinario, um 
Wesses exitos ruidasos é unanimes que raras ve- 
ses apparecem nos nossos theatros. 

O Durand e Durand é, no seu genero, uma 
verdadeira obra” prima, uma das comédias de 
quiproquos. mais engraçados e mais Dem feitas 
que, conhecemos no. reportorio francez, e que 
explica pelas gargalhadas unisonas que provoca 
à lima universal de que gosa. 

ão temos hoje espaço para fallar do desem- 
penho do Durand é Durand, em que Valle é 
positivamente maravilhoso, e em que Barbara é 
à e em que todos os artistas do Gym- 

jo disputam primas A para a Outra vez 
juntamente com a companhia russa de prestidi- 
Eitação que está dando espectaculos na Trindade, 


Gervasio Lobato, 


=== 


JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO 


EA FESTA DO stv 66 AxivensaRio 


As demonstrações de respeito e admiração que 
a cidade de Coimbra acaba de prestar ao decano. 
dos jornalistas portuguezes, o st Joaquim Martins. 
de Carvalho, foram uma rúidosa festa democra-| 
ica que devia trazer ao coração do incansavel 
jergalist, doces compensações dos seus tias de 
acta e de amarguras. 

Joaquim Martins de Carvalho tem sido um lu- 
ctador intransigente, pela liberdade, pelo engran-- 
degimento da terra eim que nasce, pela justiça, 
pelos progressos artísticos dos filhos de Coimbra, 
é por isso os seus conterraneos, bem compene- 
trados dos serviços que elle lhes tem prestado, 
quizeram testemunhar bem alto o seu reconhe.” 
cimento, como bem alto Martins de Carvalho tem 
clamado pelo bem dos seus concidadãos. 

Foi a Associação dos Artistas de Coimbra que 
tomou a inicintiva das publicas demonsirações 
que se realizaram s'aquelia cidads, para festejar 


sabio da casa da Associação dos Artistas de Coite. 
bra, pelo meio dia. Compunha-se 0 cortejo dos 
alumnos das escolas primurias com os ácus pros 
fessores, de socios das diflerentes associçades és 
tabelecidas em Coimbra, levando os seus estam 
gates, de grande mumero de operaros e da phis 
larmonica Conimbricense, 

O cortejo passou ria praça 8 de Maio, rua do. 

conde da Luz, rua do Corpo de Deus, rua das 

Figucirinhas € voltou & praça 8 de Malo, reco- 

ibondo os estamiarts na Cas da Associação dos 
iistas. 

Quando o cortejo passou em frente da casa 
do jornalista, as creanças das escolas entraram 
nas oficinas do Conimbricense a depositar ramos 
de fores, depois entraram os representantes das 
differentes associações que figuravam no cortejo, 

endo a Martins de Carvalho diplomas hor 
ações, corôus é outros brindes. 
O benemerito, jornalista, no meio da maior 
commoção, recebia estas óflertas consoladoras, 
justo premio de tantos annos de infatigavel tras 
alho. 

Em sua homenagem, resolveu a camara mis 
nisipal deferir o requerimento que lhe fezo Monr 
te-pio Conimbricense para que á rua das Figuels 
rinhas fosse dado o nome Martins de Carvalho, 
em memoria de ali morar este jornalist 

À noite teve logar, na sola da Associação dos 
Arústas de Coimbra, uma sessão solemne é Fê 
tiva a que concorreram as auetoridades é verei 
dores de Coimbra, muitas familias distinctas, rés 
presentántes da imprensa, das associações o else 
operaria e o sr, conde de Valenças e conselhéiro, 
Dias Ferreira, que foram de Lisboa expressas 
mente para assistirem a esta reúnifo, 

À grande sala estava deslumbrantes adornada 
“com Bandeiras e estandartes das associações, lo» 
res e espelhos reproduzindo a brilhante illâmi- 
ação que inmundva q sala, Uma orchenr er 

jda pelo sr. Augusto Paes é expressamente or- 
Eanishda para aquele asto pelo st ticardo Diniz 
de Carvalho, tocou a symphonin de abertura da 
sessão, continuando depois à tocar nos Intervals 
los dos discursos. 

“A sessão foi aberta pelo sr. Augusto José Gon= 
qalves Fino, presilente da associação, que dacli= 
tou o fim daquella reunião « propor que uma 
comissão composta de membros da direcção, 
fosse a casa do sr, Josquim Martins de Carvalho, 
convidaleo para vir assistir dqueila solenidade. 

“Assim se fez, e Martins de Carvalho, acompa- 
nhado pela comimissão, deu entrada na sala, sendo: 
recebido com prolongados applausos, |. 

Então. o presidente da Associação dos artistas: 
convidou a tomar a presidencia 0 sr, dr, Luis da. 
Costa e Almeida, presideme da camara municis 
pal, & este cavalheiro convidou pura secretarios. 
Os rá. Antonio Augusto Gonçalves, vereador da 
camara e dr. Francisco do Amaral Guerra, pri- 
meiro official aposentado do governo civil 

Varios oradores fallaram a respeito de Martins 
de Carvalho, e foram os srs, Augusto Pinto Tã- 
vares, decano da Associação dos. Artistas, José 
Maria, Teixeira Neves que recitou uma pocsin, 
Ricardo Diniz de Carvalho, conde de Valenças & 
conselheiro Dias Ferreira, 

Extes dois ultimos oradoresabrilhantaram aquella. 
festa com à sua palavra eloquente é quctorisada, 
« foram calorosamente applaudidos É 

ão temos notas dos seus discursos para aqui 
os repraduzirmos, mas numa folha periodica én- 
comtramos o resumo do discurso do sr. conde de 


conferencia; «um discurso que fullava nó coração 
do publico de homens labotiosos que enchia a. 
enorme sala da Associação; uma conferencia, isto: 
é a segunda parte, que se dirigia ás auctork 
des, professores e familias. le que abrilhan= 
tavam a festa, — Assim fallou dos homens novos 
da epoca actual, fortes, atravez as luctas da liber-. 
dade e do tribalho, fazendo a civilisação com as. 
suas paixões, e as paixões do seu tempo, revolu-| 
cionando tudo no dominio das idéias que se tradu-. 
Ziram em fastos scientíticos, políticos, literarios 
é artísticos: enou os homens ilustres da cidade, 
Exemplos de suas asserções, E entre elles Joaquinh 
Antonio de Aguiar, Filippe Simões é outros mui- 
tos, entre os quaes Joaquim Martins de Carvalho 
e Antonio Jardim. á 
Neste ponto, citando o nome de seu tio, foi. 
lhe cortada a palasra com palmas, bravos é ap- 
plausos, que commoveram sobremaneira o orador; 
Contintando, destaca em seu discurso a Martins. 
de Carvalho, e, contando a historia de Latour 


“tAuvergne, a qual impressiona vivamente os ou- 
vinte, Compara aquele homem honesto, modesto. 
= util a Martins de Carvalho, 

Latour d'Auverene, disse o conde de Valenças, 
única, quiz ser sento um granadeiro. Martins de 
Carvalho não. mais quiz ser do que um jorma- 
dista (muitos applau 

Não. podemos seguir passo a passo o orador, 
nem quando deserve. o papel levantado e bri” 
dante la Imprensa, nem quando descreve a phy- 

fonomia dos homens novos, intemeratos ao melo 
da corrente das ideias que, avassalam o seculo. 

“Aqui definia os, homens de escola romantica € 
os UM escola posítisa; e de como a vistoria da 
Inglanerra. sobre a França, em Waterião cria as 
paixões individunes do romantismo que vão tra- 
Augirse ma consciencia dos politicos, dos orado- 
res; dos poctas e até dos letrados. — 

É briliante, esta sum exposição; brilhante ma 
alteza das ideias; brilhante na fórma quente que 
as veste; por isto, diz elle, as revoluções se fi- 


aprotimas 
cipa a Europa 
rúndes empreras da inicia 
Eoirespondem logo as da 
Tojgs eompanhias e a dos governos. 
Ela os momes de Samuel Cunard, de Pesbody 
o a O Tag ia milhões aos pobres 
Go dv, lados operária, nascendo 
Inglaterços na Holanda, na 
à co SO, leo dis preves 
Ap eli mese pómo tem o audio» 
do oa sobre o mundo dos negocios, que 
do SN ao génio pratico, humano, positvo 
e renda pela historia da Alemanha so- 
da epoca ncia de bom senso, dos cuidados 
trmanos que devia ausceder à do sem 
erra q que inha da educação pratica 
o Coros Homens € povos gtravez 3 revo- 
Pe me Movimento seen ste em» 
Taça oc tudo avantalando-se nos ln- 
Doi perias atinentes a dar comeodos, 
e estar ciilsação 
ante 9º orador — E logo mostra de como 
miscino de Caralho! E o homem do seu tempo, 
e nssoeiado, é promovido ele proprio as 
Dor de he Mora os melhocamenios e in- 
ad Cada, que sendo o coração do pai 
e oramentos e interesses de todos; ds 
e e Vera” dado, com paixão incansavel— 
Comodo imeligenca e tempo a esta imensa 
cuidados a tes eealiado é defendido na im- 
renan halo annos. j 
ta ha do ranos mais-—o orador continua, 
e tr vendo em seu discurso E intercompido pelos 
Sa eae Go se prolongam: a final termina com 
ones fmbgem figura que está no 
Ato de o em eriminste — um negro que 
Abe os braços, eos Teros cuem partidos! + 
e a seisio or. presidente fazendo O 
close o procedimento. dar Assogiação dos, Ar 
Re ge Gama enter promovido aquela Festa 
E louvo os copos, especialmente os srs, Com 
Sesi Dias Ferreira e conde de Valenças que 
Soo cinta abilhamiado com s seus eloquea- 
TER iscas. ; 
rins de Carvalho assistia commorido a esta 
estar ata em home e ão commovido, que 
foi o sr comsalhairo Diás Ferreira que por ele 
Saradace É atiemblda às Nomenagens que, ass- 
Ria e presta: do benemento redor do C7- 
ninbricnse, 
ico ncia a festa eslebrada em honra de 
donquim Martins de Carvalho, O grande liberal, 
di o que restam Gessês emthosistas 
Um os, Poa chosa decadente que vamos ara- 
êstando. 


Caetano Alberto. 


RRREESSO 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O VAPOR DE RECREIO <AMELIA» 


“Aos barcos de recreio registados na Real Asso- 
“ciação Naval, e que fazem parte da sua 


veis ultimamente juntar-se o bello vapor Amelia, 


artencente a/ Sua Altera o Principe D. Caros 

e indadts e vie-commedoro da 
ta associação. É 

O vapor mia arma em palhabote e tem 147 

sogeladãs “cora una machina da força de Jo ca 

valo 

o. qasio foi adquirido em Inglaterra; É todo 
de fo e Se conslicção mio legume, como 
o e gravara que publicamos, feita so- 
e ao desenho do sr, José Pardal, ds- 
bee um Mlgborador artístico do Ocuexrz- 

o ara e camara real são feras a ca: 
prio dê diversas madeiras das mai apreciaveis 
o ones o olho de perdiz. A mobilia é 

de al algumas ob 


Saques de Dragança N 
Tera cado o palha 
medoso da Ri 
grande 

de Av 


vista. 
E mestre deste navio o sr, José Guerreiro Mare 
tin, O qual tem dado boas provas da sua com- 
meia no die encargo que lhe foi condado. 
Elê'ião dexampara o posto na ponte, donde 
Nom andamento do navio onde vão exis 
Eneias preciosas entregues á sua guarda. 

O paços Amelia, que desde 0 mer dagosto se 
acha e Lisos, fes repeúidas vigens durante a 
Chora balnear, à Peniche, Setubal, Cascues, etc. 
Shodueindo Sins Altezos o Principe D, Carlos & 
rinceza, Amelia 


ai 


EGREJA MATRIZ DE CAMINHA 


pº 
uma r 
magnilca egreja matriz de Caminha, e no artigo 
Com que acompanhimos essa gravura demos no- 


sjbd de Coservam no Posso 
Clea sua primitiva construção, e os amadores 
Sire e muiradores destas preciosidades que o 
passádo nos legou, encontram al um exemplar 
Posttto e completo, na vila de Caminha, lá no 
Pecém norte da pitoresca provincia da Minho, 


QUISSANGA 


Na margem esquerda de 


“Apesar da sua insalubridade, 
os terrenos alagudiços do baixo 
Quissanga é bastante commercial como ponto de 
cmburque e desembarque muito acessivel. Tem 


tres fsitorias, uma portugueza, outra ingleza e 
outra hollandeza. 

À gravura que publicâmos repreduz uma m 
gniica. photographia do sr, Moraes, e não póde 
der mais, pitoresco o ponto escolhido, que nos 
dá oa idea da abundante veg-tação que cresce 
maquelles terrenos. 


——— 


A EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA! 
onto 


Não queremos terminar esta serie de artigos. 
«em nos referimos à vitrine geologica do pavi- 
hão das minas. k 

"eua instalação é a que tem mais elevada im- 
porncia, por fãso que, além, de representar a 
Ronstituição peognostica de Portugal, espõe a 
Ceia assencional da vida no mundo. 


vise Occmesrr, vol: 34 
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A sede estravigraphica, segundo a sut nomen- 
clitura, à geralmente usada ma seiencia, não cria 
intereste. senão. no espirito dos que tenham um 
Estudo regolar de geologia paleontologica e ar- 
Sheologia: É, francamente, deante de tantos no- 
ques enranhós, de conceito desconhecido para 4 
grande maioria dos visitantes, à serie estratigras 
fica, se exceptuarmos a conceituada, folha No- 
Pigades, não tem sido analysada pela imprensa 
Ya pepomagem da exposição, Comtuio estão níelia 
indicidos muitos dos moteriaes que. compóem 
q nosso. planeta, e diversas classes, ordené, ge- 
Neros e Especit de animaes e plantas, que na 
Secessão dos tempos, foram aparecendo é de- 
sapporecendo, na facê do globo 

nara que se faç1 uma ideia clara do que 
ssg' aba, estudamos de entre livros recentes re 
feridos do nosso assumpro, uma obra nacjonál, 
ainda em publicação, e á qual por mais de uma, 
ver O Octvexte tem prestado a devida justiça: 
meremos falar da Historia da Lusitania e da 
leria pelo sr, João Bonançai— é este trabalho, 
cujo valor selentifico e pratico se acha já com-. 
provado entre nacionaes é estrangeiros, tanto pelo 
Iaethodo original e singularmente orientado como 
ela Jucidez e clegancia do seu estylo— que n0s 

a de servir de bussola, 

É pois a Historia da Lusitania e da Iberia que 
tomimos. por guia para a viagem pela serio es 
tratigrapluca da secção geologica, 


A terra brilhou longos seculos, como um sol 
nos espaços celestes: é a este primeiro periodo 

Jão se denomina era estellaria, Percorrendo as 
ias regiões dos espaços interplanetarios, à terra 
foi perdendo o seu calor e luz natural até 56 con- 
verter num gloho solido e opaco, em cuja su. 
perficie, ainda, demasiado quente a vida não 

dia existir. É o que se chama era aoica, isto & 
Jem animoes, 

“Às rochas. expostas na instalação gcologica 
pertencentes no periodo azoico, sãos gneiss, g 
hitos, shistos e mica-chistos. 

Em seguida vem O grupo paleogolcoy— eras 
dos animes antigos : 

O grupo  paleoroico, segundo a Historia da 
Jupitio e dr Iori, abrange as seguintes eras 
“lo mundo animado: = annelidierustaciaria ou dos 
erustaceos e annelados; piscinsectaria dos peixes 
é insectos; e rertilaria ou era em que appures. 
Ceram Os primeiros reptis. 

Às formnções geolopicas primarias do globo 
são, por suá ordem, as seguintes:— Cambriano, 
Siluriano, devoniano, carbonifero e permeano, 

a primeira edude 


ziana furcifera e saportense; didymograpto mur-. 
ebisoniano: dalmanita social; calymene tristanio, 
dolabra lusitanica; illeno luzitnico; placoparia. 
toumeminea; e algumas orthes 

O siluric 


“da segunda era do mundo animado, p'scinsectaria, 
“em que se criam e apparecem os peixes, chamada 
cupressoniana pela razão de ser caracterisada pelo. 
echinoderme cupressocrino. As especies particus. 
lares do cupressoniano, são: dalmanita estelifer 
esperiero cultrijagado e paradoxo; estrophoneima 
pluilipsias rhyachonella. orbignyanas, 
Prisca. 

O systema carbnnico conste a era repeil 
ou como dissemos, aquella em que apparécem Os 
primeiros repuis. 

Segundo à divisão hoje adoptada geralmente 
pelos geologos, o carbonico, ou dizendo melhor, 
O carbonifero divide-se em tres aterros ou an 
dares;— inferior, medi 


fenestella 


se lhe segue, constituem duas 
— anthracomarsiana e malekiana, por 
mão, unicamente nestas cdades, of arachnidos, 
antiracomartos e as coniferas malchias: O caro 
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bonifero inferior está all representado por alguns 
exemplares de grauwacka, calcarco e shisto te- 
lar, é pelos seguintes fosseis: —calamita tran- 
Sicioral; posidonomya becheria; e goniatida cre- 
nitro (O carbníero supério & Fepcsenado 
etrologicamente com alguns conglomerados, an- 
llracita e Julia; e, paltontologicamente, pelos 
seguintes fosseis: annularia brevifolia e longilolia; 
esphenopter flesuosa e cherophsioide; ado 
pér bras pecoptr epropylia e arborescemt 
allopter lonchiica, polipodita clegamte; eisp 
ita. 

Na vitrine geologica não estão os fosseis da 
formação ermeana, existente em Portugal! Os 
fosseis caracteristicos d'esta formação, ultima dos 
terrenos. primários, são: —a walehia. pinniforme 
é filiciforme; o hemetelita e calamita gigantes, 


mesmos fosseis como característicos da Epoca 
* Dirse hoje porêm que a formação e 

recem às mlókiar não é permeana, visto Geiaita 
ter encontrado a walchia pinri/orme na 4º das 
suas 6 zonas carboniferas, e a 44 zona pertence 
ao carbonifero medio, 

Mas à classificação, feita por Geinitz, do car- 
donifero em multiplicadas zonas, foi abindonada 
depois dos grandes trabalhos de Shimper, Saporta 
£ fesqueréus. É no tratado de geologia, de 

rent a pag. 82, se diz «...... que O próprio 
Giinite mais fade reduziu as aúas * ou É fióras 
carboniferas a 3, és quaes se deve juntar a do 
ez vermelho permcano caracteisado pelas coni- 
feras do genero sralchi 
Nas camadas de transição encontram-se, por 


tico do motayel trabalho de João Bonança, Pó 

je—tendo eu, em outros artigos do OcciDExTE 
monstrado a lucidez da exposição, as afirmar, 
gões fundadas em factos comprovados pela boa 
iciencia, e, o merecimento literario e historico, 
da popularissima Historia da Lugitania e da lhe 
ria. — vemos agora, n'esta obra nacional um at- 
xiiar indispensavel para os que querem estudar. 
com o fim de saber, e não para baralhar as ques- 
6 


E com esta obra, d'um particular (1) ganha 
a scencia oleal da nação, porque na Carta Geo- 
logica de Portugal terá de ser representada à 
formação permeana, que até no presente ÃO TISHA 
SIDO NECONHECADA. 

Manuel Barradas. 


VAPOR DE RECREIO «AMELIA», Prrtexcexte A Sua Avteza o Paincire D. Cantos (Desésho do a 


D'Halloy chamou a esta formação: peneana (po- 
bre), Na Flora fossil da terreno carbonifero do 
Porto, Bussaco é Moinho da Ordem, por Bermar- 
dino Amonio Gomes denuncie 9 eistenea de 
esta formação — em seguida à umas indicações do 
alemão. Geinizlizendo. que «de 8. Pedro da 
Cova Toram extrahidas tres das formas observa 
das no Dyas inferior (64 das zonas de Geinitr, 
incipal das walchias, ou a propria do Dyas in. 
feio Jo perineano) saber: o calamites dz 
coratus, calamites Gigas e hermetlites gigan- 
teus, Às duas walehias (pinniforme e fiicliotme) 
tão espalhadas no Dyas inferior, provicram de 
outra localidade. 

Vemos, portanto, que, segundo Geinitz, são estes. 


os fosse Enracterinisoud5 permesno, Verdade é 
que este listrado allemão, mais tarde, modificou 
a use con ADO Ne 


depois dos grandes estudos feitos por Shimber 
dt a ma Europa, e Leo Lesquertox na Ame 
rica Nas esta modideação ind milho asseous 
oque dizemos. Ê 
fem na edição de 1874 do Traité de 
Paleortologie” vegelale, de Shimber, se dão os 


vezes, fosses das formações limitrophes, mas isso 
Times póde sigulficar que esses fosses não pero 
tençam a formações que caracterizam. 
É assim que as mulchias e 0 calamita gi- 
ante determinam O «permeanos, segundo 05 pá- 
lontalogos e geologos com auctoridade no mudo 
da sejencia, 

Diz-se taimbem que; ás vezes, juntamente com 
as yralehias e o calamita pigante xe encontram 
5 hemelita gigante e o calamita decorado, plan- 
Tas determinafites do «permeano», porém inista- 
ads com guias espe carboniras 

sto porém não é assim, positivamente, porque 
as espddies é generos carabterisicos de diforn- 
tes elades geologicas não se encontram mistura- 


as motas, tiradas da obra 
oria da Lugitania e da lhe 
dizem, com respeito á existencia do per- 
meino em Portugal. E 

E é o que se nos olferece dizer da vitrine geo- 
logica da Exposição Industrial Portugueza. 

É estimamos ter ocasião de provar aos nossos 
teitores, de um modo patente, O alto valor pra- 


amador et. José Parday 
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O REFÚGIO DA INOCÊNCIA 
1 


Não tardou muito que a carruagem parasse; 
elle apeiou-se primeiro, disse ao cocheiro que 
se demorasse a poucos passos de distância ; &s- 
tendeu-me a mão para que cu descesse, e disse 
me baixinho :— Terá a bondade de me seguir. 

Subimos uma escada, pouco acceiada e mal 
allomiada, que era eyidentemente a escada rê- 
reservada” do predio, Atravessámos um corredor 
Tapetado de jutas na rapida passagem notei que. 
me ficára ao lado uma cosinha grande, onde, de 
costas voltadas, um criado de barrete bratico, 
dispunha varios objectos m'uma bandeja; a meio 
do corredor tomámos por uma porta À esquerda, 
atravessámos uma salá escura, depois o vestíbulo. 
duma escada allumiada e garrida, e entrámos 
quasi em seguida n'um gabinete, gulado por um 
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ercado de casuea que apparecéra como por en-| 


Cá dentro elle perguntou ao ereado :—| 


SB êntão ali? disse apontando ara uma 
porta ao Jado, tapada. por "om forte repostiro, 


ão Extctamente; já dispuz tudo nesse seno 


arrafi, uns objectos de christofe...Uma mão 
e fee me opprimia o coração. 
Ele “iso incinando-sé pra mim, é em 
E Prue ouvidos, em silencio, ao que se passar 
naquele psbincte” Seme-se antes meste sophá, 
Tao Dera da porta, para ouvir melhor. — 
“e etepentês nox ouvia senão O tinir de 
prhtoe E eres, e un passos pesados sobre O 
a “Depois úma voz ogaliegado, perguntou: 
Sa: Ex não querem mais nada? 


claro dum beijo, e d'outro. é d'ontro ajnda 
Ergui-me allucinada; disse em voz que dec 
seria conhecida no gabinete proximo, se podesse. 
pelo. espirito de alguem passar a suspeita do, 
que ali se estava dando: 
= Bana não necessito de mais nada; vamo: 
À “voz de meu marido vibrava agora senora 
e despreoceupada, uma comversação animada, 
& Íntima, que não” desejei mais ouvir. 
Appoitime ao braço do meu companheiro 


eiho [d 
JE 


— Não ha. talvez dê: : 
Too risada christalina e alegre saiu do gabi- 
— Bem, vae-te co 
O crcalo sabiu im 
Eu enterrára-me 
gonhade, com o ve 
olhando mathinalme 


hã, abatida, enver- 
a aínda em volta do rosto, 
nte para as paredes forradas 
ns cinzentas, com largas fa- 
“vAs quadros com. 
ssaros- e, coelhos mortos; uma 
com, dois talheres post 

com, um  galheteiro, uma 


clas, Carmezins nos 
aplicações de pas 
mia qo centro, 
ando um  aparúdor, 


E uma voz forte respondeus 

gas de quere Higundo au gr, 
se Touver 

Era" voz de meu marido. 

dife Gi inda 

indo trbada. me deixei cabir pa 
sobge O Censos “do Sopbá, uma voz me disse 

“lista e doce. 
ha coragem! 

mulher lava ag 
como que movida por uma mólia; approximei o 
CRT NIE pias atredei Goto ha eorivao 
mato 0 Fepostero e seat pereitâment o som 


EGREJA MATRIZ DE CAMINHA — FRETE FRINcAPAL (Segundo ema pistogratia do plmograço amador sr. Clro Osteiro) 


de, tão terivel aventora 
cabir; e arrastada, ás cegas, porque não via 
alsoliçamente mada, tal a huvem que se me pu 
zera diante dos olhos, « descendo á rua, metes 
mo-nos na carroagem que rodou até á minha porta: 
Elle fez mensio de se pôr de pé, respeitosa 
mente; deu-me as boas noites; eu seltei rápidas, 
mente" ao chão, e emquanto subia pará a 
senti a carroagem afastar-se do longo da fun. 
Exhausta e sem forças, mettime nã cama, 
por Sentir que já não podia mais comigo. Quando 
depois das duas horas meu marido entrava e mê 
julgava adormecida, ardia eu a'uma intensa febre, 


porque sentia que ia 
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que diros ja noite ita se prolongou por 
do o dia Seguinte, A 
oO maridos vendo-me deveras doente, disse- 
me. 

Vou mandar chamar F... 

Eb amigo, O medico da Casa. 

Objceta que ma. parecia. que "a doenga era 
a grive SÃO que as que se poliam contar 
de amigos intimos; era melhor chamar outro 


marido. 1sso não passa 
nervosas, desta, vez mais forte, & ninguem me- 
hor do “que F.,.. para te tratar, visto que co- 
mhece à tua organisação, é sabe 0 que melhor te 
convém, Ê 

Não. quiz insistir, para não levantar suspeitas. 

Não tardou meia hora, que o medico não appa- 
recesses parece que contava com o caso, porque. 
estava em casa, naturalmente à espera de ser 
chimado, 

Veia rimmediatamente; trazia o seu ar ma 
respeitoso, mais natural, mais familiar, Receitou,. 
preparou elle proprio alguns remedios, procurou 
Entretereme contando anecdotas, conversou muito 
com. meu marido, & retirou-se depois de uma 
longa visita, prometendo voltar à noite, Eu não. 
lhe disse palavra; permancei «olhos fechados, 
serena; e assim me veiu encontrar á m 

Meu marido sahir de um curto inter- 
rogatório  creada, que. lhe disse que eu me 
obitinára absolutamente a não tomar remedios é 
alimentos, elle buscou um pretexto para a mandar 
pra dra do quarto, e pousando a sua mão sobre 
Es costas da minha, que eu deixára cair, abando- 
nada, sobre 06 lenções, disse-me com a sua voz 
mais caticiosa é meiga: 

E pendoeeme O mal que lhe (iz; foi uma lou- 
cura! é que eu queria a todo o preço conquis- 
tar o seu amor, Mas acabou-se, não fállemos 
mai niso jure que se fizer Uligenci para 
se. pôr boa, se mostrar que é superior € forte, 
me afasarel de Lisboa, & nunca mais terá de 
sollter nem a importunidade do meu alfecio, 
mem a contrariedade de sé sentir na presença 
de quem, num momento de egoismo, à póz ao 
Tústo do” que devia para sempre ignorar; 

Promeuame que se deixa tratar. 

— Não, lhe respondi n'um tom resoluto; quero, 
morrer! 

— Não O fará, porque seria n'esse caso uma 
criminosa, 
ju abri os olhos que até então guardira cerra- 
dos, interrogando-o. à 

“Sim | continuou elle; praticaria um crime, 
porque matando-se matava tambem esse pequeno 
Ter Innocente que Já começa a pal 
seio, Não quererá assumir essa gravissima res- 
ponsabilidade 

“Sentme extarrecida! o que eu estava fazendo 
era. realmente um ottentado. Cerrei de novo os 
olhos, onde cu sentia subirem todas as lagrimas 
que tinha no coração! 

Niessa mesma noite pedi um caldo, 
medicamentos, e, coisa singular, comecei 
como que um sentimento de gratidão pelo ho- 
mer que evita que eu praticas um crime, 

jo. nú no mundo. podia justificar, Seria elle 
Sincero na affeição que me manifestava? Esto 
interrogação paitou no meu espirito durante as 
longas horas Febris da v 

jo dia. seguinte disse-lhe que tinha seguido 
as suas preserinções medicas, e pareceume ver 
illuminarem-se lhe. os olhos. 

Encheueme de carinhos e de cuidados, durante 
a doença que, ainda assim foi demorada, e na 
convalescença," n'aquelles momentos suavês em 
que o espirito se nos enche de aspirações va- 

as, € 0 coração de desejos indetiníveis.. elle 
oi o meu companheiro solicito, nas horas em 
“que meu marido me deixava sósinha, entregue 
qo. meu acismar irrequieto, e ás conturbações 
do meu desgosto... 

Numa dessas horas, o homem que um mez 
antes me, ouvira Fugir de indignada diante da 
sum humilde declaração d'amor, possula-me in- 
teira é absolutamente 

É claro que, d'ahi em diante, foi outra a mi- 
nha: vida. Eigáda a um homem que continuava 
nos habitos da sua mocidade livee e aventurosa, 
Eedo perdi todos os recatos, todo o respeito 
pelas donveniencias socines, gostando doidamente 
Héme apresentar com ellê em publico, de guiar 
e eampo, e mesmo na cidade, de noite, um 
Ribury. letando-o so meu lndoy de assistir ds 
ori e Capaz, fumando, bebendo champa 
So Qasociando-me às mulheres que, em condi- 
e eguses 4 minha, se ojontavam nfaquelles 
oe festins, onde O fructo probibido se tor- 
nava tão apetecido de tragar! 


Taes foram as 
a minha desgraça! 

Meu filho, que eu tivera mezes depois da trans- 
formação enorme que se operára na minha exis- 
tencia, foi crescendo e affciçoando-se a mim; 
Seu pae acabou por comprehender a situação. 
que, cego pelo seu lado, muito tempo não 
conheceu. Veiu a separação, evitando-se com- 
tudo O processo que seria Um escandalo, e que, 
como disse, me sujeitava talvez a ficar sem o 
meu filho. De modo que o arrasto comigo, egois- 
tamente, no caminho dos meus infortunios. 

— Mas então agora, é esse homem. 

sse. homem, hoje, é para mim um desco- 
nhecido... passamos um pelo outro, como se 
nunca nos houvessemos visto. 


legrias da minha vida! tal foi 


disse cla, erguendo-se é to- 
mando-lhe da mão; n'este caso...peço-lhe que 
não interrogue. ..O que já sabe é bastante para 

lusões que tenha concebido a meu res-. 
s esperanças, que por ventura lhe tives- 
Sem restado, liam de todo. Mas se aínda lhe 
ficar um resto de estima é de amizade por Mim, 
ggsarde-a como um Mhesouro, que eu bem preciso 
della, no coração dos raros que a possam ainda 
ter por aquells que conheceram boa, é honesta, 
Seja meu amigo, se póde; não me procure mais, 
porém lembre-se de mim, daquela doce com- 
panheira da sua infancia que tanto pareceu amar, 
é tão pouco digna soube ser do seu aflecto. 

À noite cerrira-se de todo: elles estavam da 
mãos seguras, junto da jansila; acabava de se 
accender de fronte O candiciro Je gaz, que lhe 

minou a elle, em cheio, o rosto. Duas gotas, 
“agua lhe borbulhavam nos olhos, 

Ela puchou-o a si; poisou-lhe sobre os esbel- 
los um beijo rapido e affastou-o com um movi- 
mento brusco, dizendo : 

—Vô-se embora! adeus! adeus! 

Contuzivo até é porta, que nem se deu ao 
trabalho de fechar, « atirôu-se para cima d'um 
sophá, onde permaneceu muito tempo, imimovel, 
com Os olhos fitos no espaço, como quem segue 
uma visão ou um sonho. 

issera-lhe tudo... ou pelo menos o bastante 
para que lhe não restassem motivos para phan- 
Tasiar sobre as circunstancias desgraçadas da sun 
vila, Não lhe dera a ler a ultima página, que 0 
destino escrevera sinda com mais negras córes, 
depois do abandono a que a votára o homem 
us, durante algum tempo, a tornára o joguets 
os! seus caprichos, & dos seus prazeres desor- 
denudos..-. Para que alienar completamente de 
um coração onde cla tivera uma estima sincera, 
e uma adoração desinteressada, tudo que lhe po- 
dia ainda dar o ente que um lia a amira?... 
À sia historia ahoje éra a de tantas mulheres, 
que perdida a ôr da dignidade propria, conver- 
tem O amor i'um contracto, Era issó o que 
ella desejaria ser? não, mas era o que tinha de 
der fatalmente, nas suas circunstancias. 

Iamersa mestas cogitações, não sentiu os 
passas dalguem que entrava na sala; só quando 
9 ia deônte, se ergueu precipiadamente, i- 


agora mesmo escrover-lhe. 
Era um homem de ilade, de presença agrado- 
vel e aspecto dino. Appronmoa-se é beijouca 
ma fice, à 
“*Sto-me muiso incommodada, continuou 
eli, e fame já deitar, Tenho tmá ensaqueca 
terrivel é sinto uma necessidade immensa de mê 
Cen? 7 
“LO pequeno? lhe perguntou eis. 
Sala “com a crendas mas não póde tardar, 
“Vou repousar: nem espero por ele 
É quando sé vio só 
Shi ato! not... Deixemme “viver um 
ipi no esquecimento absoluto d'esta existencia 
rival. Detem que eu csquera por momentos 
a relato que me cerca! Oh! deem me o- 
“mal os ini vela petnha aque st 
ão 
2 Mamã! mamã! a 
Vem vem meu filho! Anda es, e beija muito, 
muto a toa : 
a crTão sé deusrégiidas, mariahando- 
tj os oco, passo a msm alada: 
Pescas pelb-rosto e perguntou-lhe com um 
delemho encantador. Oo 
“ota de mim, mamã? 
Mito, meu amor. 
TEmão! fi uma coisa 6 mini? 
Tudo que ta quireres. 
Tbeisa d'mimi doca com a mamã? 
Ob sim! sim! ul jamtinhos, e muito 
asiginhos mé 


Pouco depois, a solitaria alcova, era illominada. 
pelo doce sorriso duma creança que, passados 
Os bracinhos rosados e nus em volta do pescoço 
de sua mãe, a colria de beijos e de caricias, 
exclamando com à soa carinha mais radiante: 

= Mamsinha, que bom! que bom | 


Cristovam Ayrese 


pera 


A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM ANANUENSE 


O Leitão so ouvir esta tremenda amesça ese 
treme e lançou um olhar inquiio à Sun ar 
her, inquieto é supplicante, como que pedindo- 
The Socerro 

ca Nas mars Leitão não fez caso dest olha e 

m vez dE conjarar o perigo, provosou im) 
temênte, reforçando 4 lembrança da D, Ephigom 
ar vende o Dominguinhos podiaagorasas 

macia a tambem para jantar ta tos 
a Sas8 pedido, mas Iembron-46 À tempo de que 
guiará Bunda E Conserto em reservado 

O Dominguinhos notou essa reserva, despei 
tov.se com Ga, € exoctamente de rebendita por 
se logo em pé, accedendo amavelmante, prompta- 
mem, no donvite que lhe Tagiamo 

suo do aias ordens Com 10d o gosto, dis 
elle voltando se para a dora da Gesa, 

6 Sitio, jo teve mão ns é poste em 
pe ao mesmo tempo, como se o Dominguinhos 
findo apgredito efe ne preparo ur a de 

Poz-se em pé mas não disse nada, porque lhe 
falou a coragem 

O acaso, porém, fuidhe propício. 

Ene a ldeintarãe e à side do, passo a dar 
o seu tone de sabia, 

É “então “sem “e importar inteiramente núda 
com & Dominguinhos. que voltando, para junto 
da cadeira Pesomeçava de declaro igor! com 
Nima grande poser SE amo a tempentadeto 0 sr. 
Lonab disso /de cã, do outro euiramo da sola 
em voz ala e imcligivey é com bem lngida que 
mlração o 

—U que? já é meiunoite!— 

Me noel Tepeli 0 st Per 
serl.ço É uinda O primeito toques 

— Nada, em noite de fogo ná 
toque para a saida. 

La dois, papá! emendou de lá a Ignaciaba. 
sahindo do seu silencio. 

—Ha só um, menina! 
dora severamente, ; 

ão senhor, papá ha dois ou tres, alísso é 
que cu não estou bem certa, tmas mais d'um ha, 
dom gemer 

ERA tl! teimou o, pae cm quem a von= 
tale de 1h6 puchar 08 orelhas era somo cruza. 
dos novos: não ha tal! Em dia de fogo é só 


ira, Não púde 


ha sento um, 


jo olhan- 


insistiu o Lu 


Eu amo a tempestade! interrompeu o Domin- 
guinhos repetindo à phrase esperando assim pôr 
Ponto no debate e poder allim impingir a sum 
Vescripção do incendio, 

Não senhor um só é que não é! tornou não 
se dando por vencida a Ignacinha, que além de 
Ser cabeçada. como aquelas que o são tinha a 
convicção de, desta vez, ter a razão do seu lado. 

“Não teimes Ignacia, aconselhou o paé jd 
muito asedo, em dias de fogo é só uma. 

Queira desculpar, ar. Leitão, observou a me- 
nioa Alice mettendo de galhofeiramente no debate 
por perceber que isso contrariava massaya o Dos 
Tainguinhos, queira perloar, mas são tres 

Ab! vê? disse triumphante a Ignacinha, 

Não são tal! Eu até tenho reparado nessa 
siogalaridade. Nos dias ordinarios toca tres... 

Eu amo a tempestade! repetiu pela tercéira 
vez o Dominguinhos muito encavacado já, e num. 
tom múito alto, quasi que gritando, para do 
nar as vezes que discutia: — 

Sho tres, são, senhor Leitão, confirmou o 
Quim, empurtado, mettido é bulha pelá Alice, que 
comegava a achar immensa graça à partida. 

2 meu amigo está equivocado; ora venha 
dizer-me a mim, que moro aqui, que ouço todas. 
as noites a sincta... 


O OCCIDENIE 


— Lá isso não quer dizer nado, atalhou judi- 
ciosamente a menina Alice, rebatendo o argu- 
mentos tambem a lanacinha mora aqói, creia em. 

DE crê muito bem, disse a D. Ephigenia muito, 
vermelha, muito irritâda. por compreliender todo 
do manejo. perfido da Tenacinha, Então onde ha- 
via de morar uma ilha sendo em casa de seu pac? 

Sé so mesmo que eu digo, concordos 
a Alice, fingindo não perceber o tom aggressivo 
da mãe do seu antigo namorado; ella mora aqui 
é sc isto é rasão para saber 05 Usos e costumes 
da sineta do passeio, tanto no caso de os saber 
éstã ella, como o sr. Leitão. 

— Eu âmo a tempestade ! gritos como um pos: 
sesso o Dominguinhos já nos paroxismos da colera. 

— Sim, sim, mas a minha filha é uma criança 
é cu sou já um velho, cheio de cabelios brancos, 
tornou imbecilmente O l.eitão sem encontrar ou- 
tro argumento à opor. E 

—Pendão! eu não sibia que era preciso ter 
cabellos. brancos para saber quantas vezes toca 
à Sincta, tornou a Alice em tom de chacota 

Então, menina, reprehendeu a mãe da Alice, 
com medo de que o Leitão sé melindrasse com 


Be m atrevido, ' É usa 
Rn 


ngunhos Gom sé sporançãs qua perdi- 
fazer ouvir. 
À D. Ephigenin, toda. nervosa, não podendo 
ter mais têmpo mão em si, gritou tambem: 
Sor! Calem-sel Meu filho ama a tempestade. 
Perante nquelia. ordem dada no tom mateial, 
mulerendo, dê quem não udmitte replica, o Leitão 
mettca a “viola no seco é à discussão cessou 
sem elle alcançar o fim a que mirav 
E Então o Dominguinhos aproseitou esse mo. 
mento de silencio, para, pegando na phrase tantas 
vezes repeilida x EEu amo a tempestade » seguir por 
al Fóra rapidamente antes Que apparecesiem mais 


Ana estava escripto que. o Dominguinhos não 
pen ER ec Quo É fogod 

Eenetummente quando ale diia esta phrase já 
nossa conhecida com muita convicção, à menina 
Temacinba levantou-se trlumpliame dum lado, a 
menina Alice do outro, é ambos no mesmo temo 
am dueito disseram co um ar vitorioso olhando 
para o ar Leitão, 

 Emão o que diia eu? 

 Dominguldhos olhouas atardido 
sem saber O que queria dizer 

O Letão nesudin logo á de 

> nto o que? perguntou e 
entendido, E 

eo” ouve a sineta outra vez? explicou a 
merina Alice, 
PA dane À sineta. tocava pela segunda vez: 
Verdade do ouve a sinetal perguntou 
tambem o Quim. Ra 

os é Gola nova dlhoje, disse o Leitão não 
querendo ainda dar 0, seu braço à torcer. 
um é que é à última, disse à Igoainha 
porque é repenhenda, não oute? 

e do É jk meia noite! repetiu o Leitão em 
chendo 1 boca com a eméia noites. NE 

E onso ão lo pegussem na deixa contintou 
no tom lomentoso, 


no ját Ê 

Persistindo o mesmo silencio, 
nbando ninguem o mote para glor 
tão. prosegulu dirigindo-se directamente ao sr. 
Pereira, 

“EO seu Pereira, o sr. a que horas se levanta! 

= Conforme, não tenho hora certa, ds seis ás 
sete, as oito, teamo algumas vezes; é segundo a 
hora à que me deito. 

E pois eu ds cinco estou sempre em, pés 
o gato da casa, 

ELy isso é verdade, confirmou a esposa) a 
ssa Leão, 

“ias deita-se cedo? perguntou o Pereira 

si ão. 4 meia none: á meia noite é 
mito boa hora para a gente se recolher... 


Gervasio Lobato. 


sou 


iCominda, 


RESENHA NOTICIOSA 


O onANnE JURy DA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTU- 
ourza, Tem tido algumas sessões o grande jury 
às Exposição Industrial Portugueza de que é pre- 
Sidente Sun Alteza o duque de Coimbra, sie-pre- 


sidente o general João Chrssostomo de Abreu e 
Soszas e vogaes os seguintes srs.: Hintze Ribeiro, 
Pemando Palha, dr. Joaquim Tello, Antonio En- 
he Augusto Machado, José Julio Rodrigues, Oi. 
Véia Mrtins, Manoel Aifonso Espregucira, Gas 
EE Gomes, Augusto José da Cunha, Venancio 
Dtandes, Neves Calval, 1. Tedeschi, Mona Pe. 
galo, Jeronymo Ferreira Ua Silva, Antonio Diogo. 
Riva, Pedro Ignacio Lopes, Frederico Gom, 
Pinto de Magalhães, Francisco Maria da Cunb, 
Agostinho Lourenço, Jodo Manoel Condeiro e vis- 
dede de Paco d'Árcos— servindo de secretarios 
na dir. Tello é Augusto Machado. No regula- 
eso aprovado estão consignados os seguintes. 
Tsaeipicêi. tm Direito de reclamoção das deci- 
os jurys, para, es mesmos jurys, subindo 
de cocesso ao grande conselho de presidentes. 
28 esolver a final, 2º— Fe! otsecvansia da li 
NES Ge julho de 1853 sobre marcas de fabricas. 
$5 4 Nishero ilimitado de recompensas. 4 1 
Decianados fóra do concurso os productos dos 
estabelecimentos do estado, sem prejuizo, de re- 
emensa. votada pelo grande conselho de pre- 
Coroas dos directores, chefes de serviços e ques. 
Qusrouicos cooperadores. Brevemente, visto como 
q ua os membros do grande jory representa 
cada de especialidade, virão a publico as atas 
Um doc Além de que a demora nas decisões seria 
hesjadical a alguns expositores. por iso que púde 
Veligar a que, por motivo do tempo, se damnif- 
oa objectos expostos, E não ns consta que O 
Jur regulamenta inda nigom desconto pardesee 
Jin não colnborar em decisões desfavoraveis. 
Disraintição DE PaESIOS, À Associação Cum- 
matoal de Lisboa celebrou uma sessão solemne, 
era: 55 do mez findo, para distribuir os pre- 
Nos que resolveu conferir aos alumaos mais dise 
dinetos do Tnsttao Industrial de Listoa que com» 
al, Presídia 


joven poeta, que era um verdadeiro talento, um 
a de ri 

Morte brutalmente destruiu. Deixa um livro de 
Vetsos, o seu primeiro « ultimo livro, Versos da 
Mocidade, além de muitas poesias dispersas em 
Varias pullicações Itterarias. Antonio Fogaça suc- 
cambiu a um typho, para combater o qual, fo 
Fam  impotentes. todos os esforços da sei 

E todas às dledicações dos amigos e seus con 
cipolos nã universidade, onde elle cursava com 
Eânde aproveitamento, o terceiro anno de di- 
Eco. O infeliz moço morreu no dia 27 do mez 
Passado, & já nos paroxismos da morte a sus 
ousa não o Jesamparou e assumiv-lhe sos Ja 
Bios a seguinte quadro: 


O sol era meu amigo... 
Nas como tanto se eleva, 
Um dia que fui comsigo. 
Cab, rolândo ma ireva... 


Depois » voz embargon-sedhe na garganta, os 
ae ei arm selhe, é sobre as faces rolou-lhe 
dos para Era a' derradeira, à lagrima da 
tiorte Pobre poeta. 

MORTE DO PRESIDENTE DA CONFENERAÇÃO MEL- 
e Enleceu no dia 38 de novembro o ar. 
Fito ein, presidente da confederação Helvetica 
Vere grande patriota, a quem O seu paiz 
a ssignalndos serviços. Herenstein 
deve os tão de Zurich, em 1835, é soube 
e do mais ato cargo da republica, pelos 
ae itos excepecionacs, conquistando a mais 
da oaridsde no seu pais, Foi um admi- 
na fo imeligente e escrupuloso, que euidou 
o cerdadero amor dos interesses dá sun pas 

A clio deve a Suiia as foricações de 
dit: Gothard qua a defende de qualquer inva- 
Sho to fatia, aséim como elas outras medidas 
de imeresse público que mostram a boa organi- 
Seda do seuigoveno Pela morte de Heenstein 
Edenia? presidencia da republica 0 sr, Hammer 
que era 0 Wise-presidente. 

O Caso DE FAVA DE JosE Artex. As duvidas 

se uidiramente se Jevantaram sobre a exactidão 

o dingnostico feito pelos medicos, que trataram 
o fal José Alien, elassiicando de raiva a doen- 
“oque elle sussumbio, acabam de se desfazer, 
Sa nebsença da declaração do professor Grancher, 
eatdhosador de Pasteur, a qual contiema O dia 


jostico feito pelos medicos portugui 
deSiaração é feita em uma cata dirigida ao sr 
dr: Edbardo fumay, concebida nos seguintes 
termos: «O bolbo em questão, inoculado, deu a 
raica. Portanto não ha duvida. Os animaés ino- 
Cllados foram tomados de raiva ha dois dias, & 
Roux o participou desde logo ao consul de. 

é ao director do Hospital de Marinha 
a 

AS SESHONAS DE CHAPEU NOS TEATROS. É de tom 
dos que Irequentam as plateias dos thentras, co- 
ahectio, a incommodo que as senhoras fizem na 
plateia com os seus chapeus enormes, tapando a 
Pista da sema dos pobres espectadores que lhe 
ficam por detrar. Para, remédiar este inconves 
niente, um empregario de um thestta em Bruxel- 
as afixou na entrada da plateia um aviso em quo 
convidava as senhoras a deixarem Os seus chas, 
peus no guarda-roupa-toucador do thentro, exces 
Pruando desta medila as senhoras de maior edas. 
RE Escusado será dizer que não tornaram à apps, 
recer na plateia senhoras de chope, mesmo ve- 
Thas que fossem, 

“canto DE ERhO pera CIONAL: AlgUnS ca 
ritalistas inglezes e americanos acham-se émpe, 
Prados em levarem a efeito um cominho de ferro 
imernacional que, partindo de [uenos-Ayres, se- 
guindo a linha da costa oriental do continente, 
Passando pelo Paraguay, pelo Bolivia, pelo Peri 
Equador até Hogota, nos Estados/Unidos da 
Colombia, e dirigindo-se d'ahi a Cartagena ou ão 
Isthmo de Panamá, se ligue com à rede dos ca 

ferro dos Estados-Unidos da Americas 

e caminho de ferro terá a pre 

correr é de 4218,630 Kliometros, Nesta grande, 

linha ha cerca de uma terça parte. construido, 

porque serão aproveitadas as linhas já fitas nos 
iieremes. paizes que atravessa, 

Exrosção bt Excuurrona, O sr, Thomaz Costa, 
estudante de esculprura na escola de Paris, fez 
exposição de duas, estatuas, obra sua, na sola 
do” Commercio de Portugal. As estatuas sho duas 
magniicas esculpturas é uma d'ellas esteve no 
Salon, Suos Magestades Elrei D. Luiz e à Roinh 
De Mara Pa, visitaram esta exposição e elogiaram, 
o trabalho do sr. Thomaz Conto, que confirma 
plenamente deste modo os premios que tem 
Alcançado no seu curso, 

Vetias ve crio munaNo, É extraordinario o 
que refere um jornal inglez, de um caso acontecido 
da Russia, Foi encontrado numa, florema dos 
arredores de Graixoron, o cadaver de um homem 
todo mutilado, em que faltavam grandes pedaços 
do corpo. Indágando-se o que dera causa a este 
assastinato, pode-se saber que dois cumponezes. 
tinham morto aquelle homem com o fim de lhe. 
estrabirem o cebo ou gordura, para fabricarem 
velas! 0. mais curioso, porem, é que 0 movel 
Veste erime, foi a suspersição que o povo do 
sui da Russia teay de que né velas de cebo bus 
mio, permitem 'a impunidade a todo aquells 
que pomuindo-as, do sirva delas para, & sua luz, 
dommenter qualquer crime 

Dona pr Isruts, Fallecéu em Florença à prin 
cera Helena Roltzoff-Mossaloky, conhecida escris 
Pora, sob o pscudonymo de Dora de Istri, Foi 

ja “coliaboradora da Revista dos Dois. 
do Figaro, e deixa algumas obras de 
merecimento. 

Escheven rito miissonamo. Começa a funcelo- 
nar, nos Estados. Unidos, Um novo apparelho que 
permitte o escrever pelo teleurapho. Um engi 
Aheiro inglez, Couper, inventou ha annos um áp- 
Feselho. para ese fim e por esa oceano Caos 

ohesteou 


minhos de 
À distancia que este 


& Com 6 qual, se Nraçam demiro de um espaço 
ANTAS Go vo quarem tranuide as 
pestos "Que escreve io vê as eiras que faz, 
fot depbis passaro ame dos se lhos uma 
Tia de Papel, onde está excripio tudo com 1 sua 
propria Meira: Ao mesmo tempo outra fita cual 
Teka passá À vista da pessoa que se EKCrEVE, 
à qual Severá estar em. logar conveniente. pará 
Teseber. a comunicação. D'exte. modo, pode 

ar directamente as pessous interessadas, sem 
nervenção de tereeiro' é com o meámo segredo. 


de Paris foi authorisada pelo governo francer d 
aceeitar o legado que 0 médico portugues À 
renga, falecido, em 1882, lhe legou, para O cê 
tabelecimento de um premio annuil do auctor 
da melhor memoria ou outra qualquer obra sobre, 
medicina, Não sabemos, porém, como a Acudema 
alcançara este legado, visto que o testamento, not 
parece ficou inexequivel por não se poder cam-. 
Prir mas muitas clausulas que continha. 


O OCCIDENTE 


A Escravatura xo Baza.. Pelo ul 


* ciumento feito no Brazil, sabe-se que existiam no 


império 7adiáig escravos maíores de 17 annos € 
denores (de da, Os quaes passaram ao estado l- 
vre, em virtude da lei de 13 de maio do corrente. 
anno, O valor legal da propridade dos escravos. 
era de 485235:at 09584 réis. 

Fui Lute DE GRAvADA. Vai festejar-se em Grar 
nada com grande explendor o tri-centenario de 
frei Luiz de Granada, notavel escripor hespanhol 
que viveu no seculo xvi e passou boa parte da 
da vida em Portugal, na corte de D. João 1, 
Quando este monarcha morreu, é ficou regend 
O reino a sua viuva, a rainha D. Catharina, du- 
rante q minoridade de seu filho D. Sebastifio, foi 
frei Luiz de Granada escolhido pela regenta para 
preceptor do jovem principe. Esta escolha, porém, 
bão agradou dos jesuitas, que trataram por todos. 
os meios de infuir no espirito da rainha para que 
sta, aceitasse para mentor de seu filho, a Luiz 
Gonçalves da Camara, que era todo devotado nos. 
interesses da Companhia de Jesus, o que conse- 
ga, Porto de proa  insenso de rei Le 

le Granada, espírito superior, a quem as rique- 
zas da poderosa Companhia de Jesus não fasc 

mavam, tendo elle aláz talento de sobra para en- 
tar no seu serviço, Frei Luis nasceu em Granaila, 


sição dos productos. A exposição constará de: 
cartas chorgraphicas,hydrograpbicas, orography-. 
cas, geologicas, climatologicas, agrologicas, agrico- 
las/c forestaes do paiz, comprehendendo em es- 
Ss as regiões agranômicas, ou cireonscrpções 
horestaes; colecções de terras, subsolos « rochas 
interessantes de Cada região agronomica; collec- 


es de adubos e correctivos; collecçõss de pro. 

juctos agricolas e Horestaes, com indicações sum- 
marias das condições em que foram Ou podem 
ser creados ou manufacturados: colleeção de de- 
senhos de machinas e mais instrumentos usados 
na agricultura, ete. 


PUBLICAÇÕES 
Ebesbaoê a agride o 
Afhrmações é Duvidas sobre oz ultimos prox 


gressos da lyrgiene por A. M. da Cunha Belem. 
e Guilherme José Ennes, delegados de sua ex. 


dygiéne de Vienne et suivi de Usppréeiation 
des “oeirines er des fait esposes dar le méme 
Eongrês. Lisbonne, Inprimerie Nationale, 1888, 
Um vol. de 145 Pag. Exposição apresentada a0 
congresso de Vienna, das medidas prophyiaticas 
adoptadas em Portugal comtra a invasão do cho- 
dera” em 1854, 1885 é 1880, medidas a que, den- 
to do campo da seiencia, info póde deixar-se de 
atebuiro masso pais se ter consarvado indemnc da 
terrivel epidemia: Aquestão da prophylaxia do cho- 
léra foi vma. das thais debatidas no congresso, 
mas, nem por isso foi das que fizeram mais luz 
no assumplo, prevalecendo a idéa da inutilidade 
dos lazaréio, parecendo que este ponto o con= 
dgsso e in pocou muito ds com 0 imtereses 
o commerclo, que 0s lzaretos prejudicam, do 
que eum os intento humanos ara ata 
os quaes se tinha reunido, É isto O Que trante 
arese na memoria apresentada pelos es. Cunha 
elem e Guilherme Eanes, dos resultados desta 
parte do congresso : 
Folisborto. do 'Ormo, Hiographias de ho- 
mens célebres, dos tempos antigos e moderhos, 
Davi Coraze, editor, Lisboa, É o nº 22 desta. 
coleção de biographias, consagrado à Felisberto. 
de L'Orme, o grande arehitecto francez do seculo 


AFRICA PORTUGUEZA — Quissanoa (Segundo uma photograptla de Moracy 


em 1305 é fulleceu em 1588. O triscentenario 
do iliustre frade dominico é celebrado com a 
Jnaugaração de uma exata levamtada à sa me- 
morta pela camara de Granada, é a mesma camara. 
conferirá um premio ao auctor da melhor mono- 
Braphia com documentos publicados e ineditos a 

o da vida e obras de frei Luiz de Granada. 

u 


Eeiitar o  commércio agricola, fornecendo aos. 
prodistores e consumidores todas as informações 
Nat melhor convenham para a coliocação ou acqui- 


|» seus auctoras, 


o ministro da guerra, Lisboa, Imprensa Nacional, 
188%. Um vol. de 370 paginas, à que Os seus 
auctores deram o sob-título, Echos do” 50 
de Vienna. Neste livro. dão conta os illusires. 
medicos imilitares, srs. Cunha Belem e Guilherme 
Eanes, do que se passou no congresso de hy- 


Ta Prophylazio Internationale da Cholera 

Portugal par 4. M da Cunha Belem é 
lherme José Enmes deléguês de M. le minis. 
tre de la guerre— Memoire présentê au congrés. 


pita Do era ESSES 
Almanaçã Mustrado do Ocoidente 


Para 1889 


8º ANNO DE PUBLICAÇÃO. 


Já “sábia a publico este magico annunrio, 
profusamente ilustrado e com artigos escolhidos. 
TA Capo, em, ehromo, é uma frios 
sição allusiva 4 Exposição Industrial Portugucen, 
por Castano Alberto. % 
Preço 200 réis e pelo correo 220 rúls 
Receber-se pedidos na 


Empreza do Occidente 
Travessa do Convento de Jesus; 4 


(ão Poço Htóvo) 
zIismoAa 


Reservados todos os direitos de proprio- 
dade ltteraria é nrtistion. 


Ter Canos info = Ra do Marechal Saida 31 = Linea 


